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INTRODUÇÃO

A fenologia tem como finalidade conhecer os fenômenos
reprodutivos e vegetativos das plantas, o ciclo anual das
espécies vegetais e verificar a influência de alguns fatores,
bióticos e abióticos (variáveis climáticas, condições edáficas,
ponilizadores e dispersores) nas fenofases das espécies (Fer-
raz et al., 999; Andrei s et al., 2005). Essas observações
fenológicas reúnem informações sobre o crescimento e re-
produção das espécies, o que é bastante importante para
um manejo adequado (Fournier, 1974).

Apesar da necessidade de estudos básicos, como fenologia de
espécies arbóreas, para programas de preservação e manejo
de populações naturais (Werneck et al., 000; Nunes et al.,
005), há poucos trabalhos relacionados a este tema em Flo-
restas Estacionais Deciduais. Estas florestas predominam
na região norte do Estado de Minas Gerais, e são carac-
terizadas por apresentarem duas estações bem definidas,
chuvosa e seca, além de serem marcadas por severa de-
ciduidade foliar durante a época seca, provocada pelo es-
tresse h́ıdrico (Veloso et al., 991). Devido à singulari-
dade floŕıstica e fisionômica, as florestas deciduais são de
grande importância, contudo, estão pobremente represen-
tadas em unidades de conservação (Ribeiro e Walter, 1998;
Ivanauskas e Rodrigues, 2000; Santos et al., 007). Além
disso, esses ambientes tropicais secos têm sido perturba-
dos por ações antrópicas, como retirada indiscriminada da
madeira e a pecuária, e consequentemente, várias espécies
destas formações vêm sofrendo um processo de exploração
intenso (Werneck et al., 000; Santos et al., 007).

OBJETIVOS

Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo com-
parar a atividade fenológica reprodutiva e vegetativa de
Anadenanthera colubrina entre dois fragmentos vizinhos de
Floresta Estacional Decidual no norte do Estado de Minas

Gerais, e determinar a influência das variáveis ambientais
climáticas nas fenofases desta espécie, visando aumentar o
conhecimento básico da espécie, para programas de manejo
e conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

O angico é uma planta dećıdua, heliófita e pioneira, carac-
teŕıstica de matas secundárias (Lorenzi, 1992). As flores são
meĺıferas, com floração a partir do mês de novembro, pro-
longando - se até janeiro e a frutificação acontece durante
os meses de julho e agosto (Lorenzi, 1992). Pode atingir até
35 m de altura e 1 m de DAP (diâmetro a altura do peito)
na fase adulta e apresenta dispersão de frutos e sementes de
forma autocórica (Carvalho, 2003).

O presente estudo foi realizado em dois fragmentos vizin-
hos de Floresta Estacional Decidual localizados na área per-
tencente à Companhia de Mineração Construtora Rocha &
Souza (CROS), no munićıpio de Montes Claros, na região
norte do Estado de Minas Gerais. O primeiro fragmento
(16038’53”S e 43053’30”W) encontra - se aproximadamente
a 30 m da rodovia BR 135, que liga Montes Claros a
Januária, com altitude variando de 776 a 704 m. O se-
gundo fragmento (16038’52”S e 43053’15”W) possui alti-
tude entre 787 e 798 m, e é caracterizado pela presença de
rochas calcárias estando separado do primeiro por 300 m de
pastagem.

Para o acompanhamento fenológico foram marcados 20 in-
div́ıduos da espécie, em cada fragmento, os quais foram vis-
itados mensalmente, durante o peŕıodo de 24 meses, com-
preendendo o peŕıodo de julho de 2006 a junho de 2008. Du-
rante as visitas, foram observadas as fenofases de (1) botões
florais, caracterizada pelo ińıcio da formação da estrutura
floral até a sua abertura; (2) antese, representada pela aber-
tura dos botões florais (flores abertas) até a queda das peças
florais; (3) frutos imaturos, caracterizados pela formação do
fruto até o seu amadurecimento; nesta fase os frutos apre-
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sentam uma coloração ainda diferenciada (verdes); (4) fru-
tos maduros, presença de frutos com coloração caracteŕıstica
de amadurecimento (marrom - preto); (5) brotamento, ob-
servado através do aparecimento de pequenas folhas com
coloração verde - clara (6) queda foliar caracterizado pela
queda das folhas com facilidade ao ventar, folhas cáıdas
sob a copa das árvores, espaços vazios e/ou galhos e folhas
amarelas na copa e (7) deciduidade foliar completa, carac-
terizada pela perda total das folhas durante a estação seca.

As variáveis climáticas de precipitação total, temperatura
média e horas de sol média, sendo esta última caracteri-
zada pela quantidade de sol que chega ao aparelho, havendo
mais horas de sol no inverno do que no verão, foram obti-
das mensalmente durante o peŕıodo de estudo, na Estação
Climatológica da Universidade Estadual de Montes Claros,
em Montes Claros/MG. Para a quantificação dos eventos
fenológicos foi utilizado o ı́ndice de atividade, o qual foi
calculado através da porcentagem de indiv́ıduos manifes-
tando (presença ou ausência) determinado evento (Bencke
e Morellato, 2002). Para verificar relação do ı́ndice de ativi-
dade de cada fenofase com os fragmentos e as variáveis
climáticas foi realizada a correlação de Sperman (Zar, 1996),
já que os dados não são paramétricos.

RESULTADOS

A fenofase de botões florais não foi observada no primeiro
fragmento, já no segundo, ocorreu somente no mês de
fevereiro de 2007 (5%). Em relação à antese, esta não foi
relatada no segundo fragmento, porém, no primeiro, foi de-
scrita no peŕıodo de novembro a dezembro de 2007, com
10% e 5% de atividade, respectivamente. Além disso, am-
bas fenofases não correlacionaram significativamente com
nenhuma variável ambiental estudada. A falta de sincro-
nia entre populações pode representar uma estratégia para
evitar a competição por recursos (Nunes et al., 006).

A produção (r = 0,497; p = 0,013; n = 24) e maturação
de frutos (r = 0,467; p = 0,021; n = 24) ocorreu de forma
sincrônica entre os dois remanescentes estudados. O pico da
fenofase de frutos imaturos do fragmento 1 ocorreu no mês
de março a maio de 2007 com 15% de atividade. No frag-
mento 2, ocorreu no mês de março de 2007, com 65% dos
indiv́ıduos manifestando o evento. O processo de maturação
de frutos foi observado com maior expressão no mês de maio
de 2007, com 20% de atividade. Já no segundo fragmento,
foi no mês de fevereiro de 2007 (70%) e em maio de 2007
(65%). Em relação as variáveis climáticas, no primeiro frag-
mento, as fenofase de frutos imaturos e de frutos maduros,
não sofreram interferências significativas destas variáveis
quanto as variáveis ambientais. Já no segundo fragmento, a
maturação dos frutos correlacionou - se positivamente com
a variável horas de sol (r = 0,426; p < 0,05; n = 24), e a
fenofase de frutos imaturos foi influenciada positivamente
pela temperatura média (r = 0,607; p < 0,01; n = 24). A
estação seca é a época mais proṕıcia para a dispersão de
sementes das espécies dećıduas (Ferraz et al., 999). Isso
porque a produção e o amadurecimento de frutos no final
do peŕıodo mais seco do ano possivelmente contribui para
escapar de predadores de frutos, já que, em florestas mar-
cadas pela sazonalidade, há uma grande redução na riqueza

e abundância de insetos durante essa época (Felfili et al.,
999). Espécies autocóricas, como A. colubrina, geralmente
frutificam de maneira continua ao longo do ano (Nunes et
al., 006), como foi observado neste estudo.

O padrão de enfolhamento de A. colubrina não apresentou
sincronia entre os dois fragmentos (r = 0,097; p = 0,653; n
= 24), o que pode estar associado a perturbações antrópicas
e fatores ecológicos (Almeida e Alves, 2000). No fragmento
2, a fenofase de produção de folhas novas não correlacionou
- se com nenhuma variável climática e a maior atividade do
evento foi observada no peŕıodo de setembro (95%) e out-
ubro (70%) de 2006, fevereiro (70%) e abril (75%) de 2007,
e de dezembro de 2007 a junho de 2008 com 100%. Já no
fragmento 1, o surgimento de folhas novas correlacionou -
se negativamente com horas de sol (r = - 0,425; p < 0,05; n
= 24) e positivamente com a precipitação (r = 0,752; p <
0,001; n = 24). Essa fenofase apresentou um padrão quase
cont́ınuo de enfolhamento ao longo do ano, entre novembro
de 2006 a junho de 2007, e outubro de 2007 a maio de 2008.
Além disso, os maiores valores foram observados durante a
estação chuvosa, no peŕıodo de novembro de 2006 a março
de 2007 e novembro de 2007 e março de 2008 com 100% dos
indiv́ıduos manifestando o evento, com exceção do mês de
novembro de 2007, com pico de 70% de atividade. O aparec-
imento de folhas novas durante o peŕıodo chuvoso pode ser
desencadeado pela disponibilidade de nutrientes oriundos da
decomposição da serrapilheira acumulada durante a época
seca, e também porque promove um aparato fotossintético
desenvolvido nessa estação, apresentando maior eficiência
(Morellato, 1992; Felfili et al., 999). Além disso, a própria
disponibilidade de água durante a época chuvosa pode pro-
mover a produção de folhas (Pedroni, 2002).

O desfolhamento não variou significativamente entre os dois
remanescentes estudados (r = 0,344; p = 0,100; n = 24).
Em ambos fragmentos, a queda foliar apresentou correlação
negativa com a precipitação (F1: r = - 0,740; p < 0,001; n =
24; F2: r = - 0,550; p < 0,01; n = 24), e ainda, no fragmento
2, essa fenofase correlacionou - se positivamente com horas
de sol (r = 0,423; p < 0,05; n = 24). O principal peŕıodo
de desfolhamento, nos dois fragmentos, ocorreu durante a
estação seca. No primeiro fragmento, o pico variou de 70%
a 100% e foi evidenciado nos meses de julho a setembro de
2006, maio a julho de 2007, e em junho de 2008. Já no outro
fragmento, o peŕıodo de maior expressão de queda de folhas
ocorreu no peŕıodo de julho a dezembro de 2006, fevereiro
a junho de 2007, novembro a dezembro de 2007 e junho de
2008, com os valores de atividade variando de 85% a 100%.
De maneira geral, as árvores tropicais perdem suas folhas
durante a estação seca do ano, uma vez que o ar muito seco
e a diminuição da quantidade de água no solo dificulta a
absorção de nutrientes, o que provoca esse fenômeno de de-
ciduidade foliar, que por sua vez, reduz a evapotranspiração
(Reich e Borchert, 1984; Morellato, 1992; Nunes et al., 005;
Nunes et al., 008). Além disso, na época seca, possivel-
mente, as espécies vegetais desviam recursos da fase vege-
tativa para a fase reprodutiva, pois, em geral, as espécies
investem na produção de flores e/ou na formação de frutos
durante esse peŕıodo (Nunes et al., 006). Um dos fatores que
interfere nesse processo de queda de folhas está relacionado
com a intensidade da seca e do potencial da planta de con-
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trolar e absorver água (Reich e Borchert, 1984; Morellato,
1992).
A fenofase de deciduidade foliar completa foi sincrônica en-
tre os fragmentos estudados (r = 0,594; p = 0,002; n = 24).
No fragmento 1, este evento ocorreu no peŕıodo de setembro
de 2006, maio de 2007, julho a novembro de 2007 e junho
de 2008, com atividade máxima de 75% no mês de outubro
de 2007. No outro fragmento, a deciduidade completa foi
observada no mês de julho a novembro de 2006 e junho a
novembro de 2007, com pico no mês de agosto de 2007 e
novembro de 2007, com 70% e 100%, respectivamente, de
seus indiv́ıduos completamente desprovidos de folhas. En-
tretanto, em nenhum dos fragmentos, essa fenofase correla-
cionou - se significativamente com alguma variável climática
avaliada.

CONCLUSÃO

Conclusão
Apesar da proximidade dos fragmentos estudados (300 m)
nem todas as fenofases das populações de Anadenanthera
colubrina apresentaram sincronia entre os mesmos. Além
disso, foi observado que algumas dessas fenofases são influ-
enciadas pelas variáveis ambientais.
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